O que você foi realmente buscar na igreja ?
O Propósito Eterno: O Que Você Realmente Busca na Igreja?

1. A Crise das Expectativas Terrenas
Muitas pessoas chegam às igrejas movidas por dores, desilusões ou pela busca de soluções imediatas para problemas temporais. É comum observar uma “troca de religiões” constante, motivada pela busca de benefícios específicos:
-Bênçãos Financeiras: Emprego, prosperidade e patrimônio.
-Bênçãos Físicas: Cura de enfermidades e longevidade.
-Bênçãos Sentimentais: Restauração familiar ou superação de abandonos.
Embora Deus possa atuar nessas áreas, o perigo reside em transformar o Criador em um “gênio da lâmpada” ou em um provedor de facilidades. Quando as promessas de vitórias imediatas não se cumprem, o resultado é o desânimo, o afastamento e o surgimento de pessoas “desigrejadas” ou machucadas por lideranças que comercializam o sagrado.
2. Exegese da Salvação: O Conceito de “Perecer”
Para compreender a verdade do Evangelho, devemos analisar as palavras de Jesus em João 3:16-18. O texto afirma que o propósito da vinda de Cristo é evitar que o homem “pereça”.
Sob o aspecto exegético, o termo grego utilizado é Apollumi. Seu significado é profundo e severo:
-Destruição e Ruína: Sair inteiramente do caminho ou tornar-se inútil.
-Condenação Eterna: Ser entregue à miséria do inferno ou à morte espiritual.
Portanto, a missão de Cristo não foi primariamente resolver crises financeiras, mas nos justificar e perdoar para o dia do julgamento final. Como afirma o apóstolo Paulo, o Evangelho é o “poder de Deus para a salvação” (Romanos 1:16), um conceito que transcende o bem-estar terreno.
3. A Universalidade do Pecado e a Insuficiência das Obras
Existe um equívoco comum de que pessoas “boas”, piedosas e caridosas não necessitam de salvação. Contudo, a hermenêutica bíblica nos revela uma realidade diferente:
-A Queda: Através de Adão, o pecado entrou no mundo, e com ele a morte, estendendo-se a toda a humanidade.
-A Ausência de Justos: As Escrituras são categóricas: “Não há um justo, nem um sequer” (Romanos 3:10).
-O Engano da Autossuficiência: Afirmar que não temos pecado é enganar a nós mesmos. A solução não está em nossas obras, mas na confissão e no arrependimento.
A salvação é, portanto, um dom gratuito (graça), recebido pela fé e não pelo esforço humano, para que ninguém se glorie em sua própria “bondade” (Efésios 2:8-9). O “salário” natural do nosso pecado é a morte; a vida eterna é o presente de Deus em Cristo.
4. O Juízo e a Responsabilidade Individual
A Bíblia desmistifica a ideia de que apenas “grandes criminosos” enfrentam a condenação. Jesus foi o maior pregador sobre a realidade do inferno, alertando que a condenação advém da incredulidade e da rejeição ao Filho de Deus.
Todos deverão comparecer perante o Tribunal de Cristo para prestar contas de seus atos. Aqueles que morrem sem um compromisso real com Jesus enfrentam o que a Bíblia chama de “segunda morte”. Este destino não é apenas para os homicidas ou adúlteros, mas também para os incrédulos, os mentirosos, os idólatras e até os “tímidos” (aqueles que se envergonham do Evangelho).
5. A Verdadeira Promessa: A Nova Jerusalém
O propósito final do Evangelho não é um “casamento feliz” ou “saúde plena” nesta vida, embora Deus possa conceder tais coisas para que Seus planos se cumpram. A promessa central é a eternidade.
Jesus nos preparou um lugar onde as “primeiras coisas” (dor, pranto, morte e clamor) já passaram. A visão de João em Apocalipse 21 detalha este destino:
-Comunhão Plena: Deus habitando com Seu povo e limpando toda lágrima.
-Renovação Total: A criação de um novo céu e uma nova terra.
-A Fonte da Vida: Água da vida dada gratuitamente a quem tiver sede de Deus.
6. Conclusão: O Chamado ao Arrependimento
A igreja não deve ser vista como um balcão de negócios, mas como o local de preparação para a eternidade. O mandamento bíblico é claro: “Ide por todo o mundo e pregai o evangelho; quem crer e for batizado será salvo” (Marcos 16:15-16).
O convite de Deus hoje não é para que você busque o que Ele pode dar, mas quem Ele é. Busque a salvação de sua alma enquanto há tempo, pois o Evangelho é o único poder capaz de resgatar o homem da ruína eterna e levá-lo à presença gloriosa do Criador.

